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1. IDENTIFICAÇÃO

Cursos: Filosofia

Componente curricular: GCH 043Antropologia filosófica

Fase: - 7a Fase - Noturno -

Ano/semestre: 2016/02

Número da turma: 15349

Número de créditos: 04

Carga horária - Hora aula: 72

Carga horária - Hora relógio: 60

Professor: Dr. Ricardo Niquetti

Atendimento ao Aluno: Segundas, quartas e quintas na parte da tarde (agendar por e-mail:

ricardoniquetti@hotmail.com )

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Formar professores habilitados para a docência em Filosofia, qualificados para atuar no ensino,

familiarizados com as questões filosóficas e comprometidos com a reflexão crítica da realidade.

3. EMENTA

A antropologia filosófica e suas possibilidades. O homem antigo e medieval. A Condição Humana.

O Humano e a questão mítico-religiosa. A pessoa e suas circunstâncias. O homem anti-moderno. O

homem racional. O homem natural. O homem pessoal. Da dominação da razão: Nietzsche. Da

dominação da força: humanismo e existencialismo.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL

Investigar questões acerca do homem enquanto ser em totalidade que se constitui mediante

circunstâncias histórico-culturais sob a luz da reflexão filosófica.

4.2 ESPECÍFICOS
Compreender o surgimento da questão antropológica na filosofia;

Estudar e analisar as principais abordagens antropológicas ao longo da história;

Perceber os elementos filosóficos que caracterizam a antropologia contemporânea.

Fornecer subsídios filosóficos para problematização do homem contemporâneo.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Encontro
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Conteúdo

Antropologias e antropologia filosófica.

Antropologia filosófica: problemática e enfrentamentos.

A questão da antropológica ao longo do pensamento ocidental.

A questão da antropológica ao longo do pensamento ocidental: Grécia Clássica.

A questão da antropológica ao longo do pensamento ocidental: Universo
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Medieval

A questão da antropológica ao longo do pensamento ocidental: Renascimento

A questão da antropológica ao longo do pensamento ocidental: Mundo Moderno.

A questão da antropológica ao longo do pensamento ocidental: Crises da

modernidade

Nietzsche e a antropologia.

Antropologia filosófica do século XX.

Dimensões antropológicas contemporâneas.

Dimensões antropológicas contemporâneas: Sartre e a formação do homem livre.

Dimensões antropológicas contemporâneas: Freud e o homem fora de controle.

Dimensões antropológicas contemporâneas: Foucault e o perspectivismo do

poder

Dimensões antropológicas contemporâneas: Biopoder como estratégia

antropológica de controle.

Dimensões antropológicas contemporâneas: Deleuze e o povo por vir..

Prova.

Apresentação e entrega de seminários e trabalhos.

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O processo de ensino da referida disciplina fundamenta-se na mediação e socialização do

conhecimento e aprendizagem de forma orientada pelo docente, tendo como parâmetro as seguintes

atividades:

• Aulas expositivas e dialogadas com auxílio do quadro ou data show;

• Estudo e leituras dirigidas, envolvendo a participação dos alunos;

• Utilização de material audiovisual, contendo vídeos relacionados aos temas da disciplina;

• Análise e produção de seminários;

• Leituras, discussão e debates de textos em sala de aula.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM
Busca compreender os aspectos individuais e coletivos. Será realizada nos termos do regimento da

instituição.

A avaliação será realizada com base nos seguintes elementos:

Prova: individual e sem consulta, de caráter acumulativo, sendo avaliada a capacidade reflexivo-

argumentativa do aluno em relação aos conteúdos trabalhados em aula. Com pontuação de 0 a 10.

Elaboração e apresentação de um trabalho final, que busque relacionar antropologia filosófica e o

mundo contemporâneo. Com pontuação de 0 a 10.

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADESDEAPRENDIZAGEMEAVALIAÇÃO
Será ofertado aos alunos oportunidades de recuperação de estudos e avaliações através de trabalhos

orientados sob a supervisão e avaliação do professor, estes devem cumprir o regimento da

instituição e serem previamente acordados e agendados pelos envolvidos.
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